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19º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Somos peregrinos na estrada da fé, na qual avançamos orientados pela Palavra de Deus. 
Em sua infinita bondade o Senhor nos alerta sobre os perigos que nos ameaçam, ensinan-
do-nos a desviar-nos deles. Mas, sobretudo, revela-nos suas promessas pelas quais alcan-
çamos a salvação e nos tornamos participantes da sua missão de cuidar amorosamente 
de cada ser humano e da sua alegria de salvar a todos. Que esta Eucaristia renove-nos na 
vivência da fé e nos liberte de tudo o que nos atrapalha de lançar-nos com confiança nos 
braços do Deus-Amor que dirige os nossos passos. Iniciando o mês vocacional, rezemos 
hoje, de modo especial, pelos que são chamados aos ministérios ordenados: bispos, pa-
dres e diáconos. Agradeçamos por sua vida e dedicação e peçamos por sua perseverança 
e santificação. Com alegria, cantemos para dar início à nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Deus, nosso Pai protetor, dá-nos hoje um 
sinal de tua graça! Por teu ungido, ó Se-
nhor, estejamos pra sempre em tua casa!
1. Ó Senhor, põe teu ouvido bem aqui, pra me 
escutar. Infeliz eu sou e pobre. Vem depressa 
me ajudar! Teu amigo eu sou, tu sabes. Só em 
ti vou confiar.
2. Compaixão de mim, Senhor! Eu te chamo 
noite e dia. Vem me dar força e coragem. E 
aumentar minha alegria. Eu te faço minha pre-
ce, pois minh’alma em ti confia.
3. Tu és bom e compassivo e a quem pede, 
me dás perdão. Dá ouvido a meus pedidos: 
Meu lamento é oração. Na hora amarga eu te 
procuro. Sei que não te chamo em vão.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós so-
mos convidados a morrer ao pecado e res-
surgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai (pausa).
- Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que congregais na unidade os vos-
sos filhos dispersos, tende piedade de nós!

- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, a quem ousamos chamar de Pai, dai-
-nos cada vez mais um coração de filhos, para 
alcançarmos um dia a herança que prome-
testes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Sb 18,6-9)
Leitura do Livro da Sabedoria.
6A noite da libertação fora predita a nossos 
pais, para que, sabendo a que juramento ti-
nham dado crédito, se conservassem intré-
pidos. 7Ela foi esperada por teu povo, como 
salvação para os justos e como perdição para 
os inimigos. 8Com efeito, aquilo com que pu-
niste nossos adversários serviu também para 



glorificar-nos, chamando-nos a ti. 9Os piedo-
sos filhos dos bons ofereceram sacrifícios se-
cretamente e, de comum acordo, fizeram este 
pacto divino: que os santos participariam soli-
dariamente dos mesmos bens e dos mesmos 
perigos. Isso, enquanto entoavam antecipada-
mente os cânticos de seus pais.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (32(33))
- Feliz o povo que o Senhor escolheu por 
sua herança!
- Ó justos, alegrai-vos no Senhor! Aos retos 
fica bem glorificá-lo. Feliz o povo cujo Deus 
é o Senhor e a nação que escolheu por sua 
herança!
- Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que 
o temem, e que confiam esperando em seu 
amor, para da morte libertar as suas vidas e 
alimentá-los quando é tempo de penúria.
- No Senhor nós esperamos confiantes, por-
que ele é nosso auxílio e proteção! Sobre nós 
venha, Senhor, a vossa graça, da mesma for-
ma que em vós nós esperamos!

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 11,1-2.8-12)
Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: 1A fé é um modo de já possuir o que 
ainda se espera, a convicção acerca de rea-
lidades que não se veem. 2Foi a fé que valeu 
aos antepassados um bom testemunho. 8Foi 
pela fé que Abraão obedeceu à ordem de par-
tir para uma terra que devia receber como he-
rança, e partiu, sem saber para onde ia. 9Foi 
pela fé que ele residiu como estrangeiro na 
terra prometida, morando em tendas com Isa-
ac e Jacó, os coerdeiros da mesma promes-
sa. 10Pois esperava a cidade alicerçada que 
tem Deus mesmo por arquiteto e construtor. 
11Foi pela fé também que Sara, embora estéril 
e já de idade avançada, se tornou capaz de 
ter filhos, porque considerou fidedigno o au-
tor da promessa. 12É por isso também que de 
um só homem, já marcado pela morte, nasceu 
a multidão “comparável às estrelas do céu e 
inumerável como a areia das praias do mar”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 12,32-48)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
É preciso vigiar e ficar de prontidão; em que 
dia o Senhor há de vir, não sabeis não.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípu-
los: 32“Não tenhais medo, pequenino rebanho, 
pois foi do agrado do Pai dar a vós o Reino. 
33Vendei vossos bens e dai esmola. Fazei bol-
sas que não se estraguem, um tesouro no 
céu que não se acabe; ali o ladrão não che-
ga nem a traça corrói. 34Porque onde está o 
vosso tesouro, aí estará também o vosso co-
ração. 35Que vossos rins estejam cingidos e 
as lâmpadas acesas. 36Sede como homens 
que estão esperando seu senhor voltar de 
uma festa de casamento, para lhe abrirem, 
imediatamente, a porta, logo que ele chegar e 
bater. 37Felizes os empregados que o senhor 
encontrar acordados quando chegar. Em 
verdade eu vos digo: Ele mesmo vai cingir-
-se, fazê-los sentar-se à mesa e, passando, 
os servirá. 38E caso ele chegue à meia-noite 
ou às três da madrugada, felizes serão, se 
assim os encontrar! 39Mas ficai certos: se o 
dono da casa soubesse a hora em que o la-
drão iria chegar, não deixaria que arrombasse 
a sua casa. 40Vós, também, ficai preparados! 
Porque o Filho do Homem vai chegar na hora 
em que menos o esperardes”. 41Então Pedro 
disse: “Senhor, tu contas esta parábola para 
nós ou para todos?” 42E o Senhor respondeu: 
“Quem é o administrador fiel e prudente que o 
senhor vai colocar à frente do pessoal de sua 
casa para dar comida a todos na hora certa? 
43Feliz o empregado que o patrão, ao chegar, 
encontrar agindo assim! 44Em verdade eu vos 
digo: o senhor lhe confiará a administração 
de todos os seus bens. 45Porém, se aquele 
empregado pensar: ‘Meu patrão está demo-
rando’, e começar a espancar os criados e as 
criadas, e a comer, a beber e a embriagar-se, 
46o senhor daquele empregado chegará num 
dia inesperado e numa hora imprevista, ele o 
partirá ao meio e o fará participar do destino 
dos infiéis. 47Aquele empregado que, conhe-
cendo a vontade do senhor, nada preparou, 
nem agiu conforme a sua vontade, será chi-
coteado muitas vezes. 48Porém, o empregado 
que não conhecia essa vontade e fez coisas 
que merecem castigo, será chicoteado pou-
cas vezes. A quem muito foi dado, muito será 
pedido; a quem muito foi confiado, muito mais 
será exigido!”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 



os vivos e os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja Católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Caríssimos irmãos: Oremos, em nome de 
toda a humanidade, ao Senhor, nosso Deus 
e nosso Pai, dizendo, com toda a confiança: 
- Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericór-
dia. 

1. Pela santa Igreja católica, pequeno reba-
nho de Cristo, para que o Senhor a proteja em 
toda a terra e a mantenha pobre, vigilante e 
servidora, oremos. 
2. Pelas pessoas que governam as nações, 
para que estejam ao serviço dos mais pobres 
a quem falta o pão de cada dia, oremos. 
3. Pelos Judeus, Muçulmanos e Cristãos, para 
que a fé que professam no Deus único os en-
sine a ser bons e a perdoar, oremos. 
4. Pelo nosso bispo, nossos padres e diáco-
nos, para que a graça de Deus os sustente na 
fidelidade à sua vocação e missão, tornando-
-os pastores segundo o Evangelho e bons 
administradores das realidades sagradas, 
oremos.
5. Pelos nossos seminaristas e candidatos ao 
diaconado permanente, para que sejam for-
mados conforme o pensar e o querer de Deus, 
oremos. 

- Senhor, nosso Deus, que nos mandais es-
perar a vossa vinda ocupados em ser bons 
administradores, não permitais que os nossos 
corações se afastem da riqueza verdadeira 
que sois Vós. Por Cristo Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Alegre em prece, teu povo agradece teus 
dons, ó Senhor. E como família, cantando, 
partilha seus dons, seu amor.
2. Unidos, fazemos os dons que trazemos o vi-
nho e o pão. Quem colhe, quem planta, quem 
faz e quem canta é tudo oração.
3. Bem vês nesta mesa, Deus quer, com cer-
teza, a todos saciar. Ninguém vá na vida, sem 
pão, sem comida, proclama este altar.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó DEUS, acolhei com misericórdia os dons 
que concedestes à vossa Igreja e que ela ago-
ra vos oferece. Transformai-os por vosso po-
der em sacramento de salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C (Jesus, 
caminho para o Pai)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e da 
terra, por Cristo, Senhor nosso. Pela vossa 
Palavra criastes o universo e em vossa justi-
ça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós 
nos destes o vosso Filho como mediador. Ele 
nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a 
seguir seus passos. Ele é o caminho que con-
duz para vós, a verdade que nos liberta e a 
vida que nos enche de alegria. Por vosso filho, 
reunis em uma só família os homens e as mu-
lheres criados para a glória de vosso nome, 
reunidos pelo sangue de sua cruz e marcados 
com o selo do vosso Espírito. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à multidão 
dos anjos e dos santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo, ...
Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela 
as Escrituras e parte o pão para nós.
- O vosso filho permaneça entre nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo † e o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
ceia, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando 
o cálice em suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso filho, nosso salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória 
da ressurreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o 
cálice da bênção. Olhai com bondade para a 
oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos 



o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entre-
gue. E concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os membros do vos-
so filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pela participação neste mistério, ó Pai todo-
-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e con-
cedei que nos tornemos semelhantes à ima-
gem de vosso filho. Fortalecei-nos na unidade, 
em comunhão com o nosso Papa Francisco e 
o nosso Bispo Cesar, com todos os bispos, 
presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.
- O vosso Espírito nos una num só corpo!
Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da 
fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e 
empenhe-se, de verdade, no serviço do Evan-
gelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para 
todos, para que possamos partilhar as dores 
e as angústias, as alegrias e as esperanças, e 
andar juntos no caminho do vosso reino.
- Caminhamos no amor e na alegria!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs, que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e concedei-
-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da 
vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires e todos os san-
tos, vos louvaremos e glorificaremos, por Je-
sus Cristo, vosso filho.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
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minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Tu me deste um tesouro. Brilha mais do que 
o Sol. Não, ninguém mais o levará, porque 
está dentro de mim
2. Nada era o que eu tinha. Como um nada 
passou. Tudo, tudo deixei, porque, não me fa-
lava de ti.
3. Tu és meu grande tesouro. Tu que me deste 
o amor. Vivo e sempre reencontro, no amor a 
alegria, de me libertar.
4. Já, em ti me perdi. Minha vida te dei. Mas 
eu sei que a encontrarei. Lá onde está o meu 
tesouro, Tu és meu grande tesouro.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, o vosso sacramento que 
acabamos de receber nos traga a salvação 
e nos confirme na vossa verdade. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que Deus Todo-Poderoso vos livre sempre 
de toda adversidade e derrame sobre vós as 
suas bênçãos. - Amém.
- Torne os vossos corações atentos à sua pa-
lavra, a fim de que transbordeis de alegria di-
vina. - Amém.
- Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamen-
tos divinos e tornar-vos coerdeiros dos san-
tos. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


